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nheiro. Não quero viver com
quase 700 objectos. Fizestaco­
lecçãoperaapartilhar.

P. - A primeira suges­
tão de instalação do Museu
do Deetgn de Lisbóa foi a
Gare Marítim a de Alcânte­
ra.Porquê?

R. - Em primeiro lugar é
importante dizer que a solução
encontrada é melhor que a ini­
dai. Aqualidade_01doCCB
e opúblico quefidelizou aia me­
lhorescondíçôes, Para alémdís­
80, o museu do "design" leva o
CCB a cumprira funçãopera a
qual foi projectado: acolher um
núcleo museol6giro. No nosso
paísfazem-se08 edillcios eSÓ de­
poissepensa nascolecções, Fun­
ciono ao contrário, Asoluçãoda
Gare Marítima prendeu-se com
umapreocupeçêc çfvica quecolo­
coacima detudo. Equase um in­
sultoqueo l.'5pIlço em queseen­
contram os frescos do Almada
Negreiros se prestea eventosde
segunda categoria, e que não te­
nhahavido a sensibilidade para
transformara4,'O queem si tem
tanta importânciaparaa história
da 'arte modemano 00'3S0 país
emalgodemuseológico;

P. - Nes'iC C88O, porquê a
Gare de Alcântnra e não a da
RochadoCondedeÓbidos?

R. - Porque em Alcântara
já houve um investimento por
a1turadoprotocolooomoMuseu
doChiado.Além disso, temcon­
dições para funcionar sem uma
estrutura pesada. Poroutro lado
é uma zona ondecirculam mui­
tos jovensque só têm acesso à
cultura da comida e dos cop06.
Uma zona onde domina este
ambiente é uma zonaque, maia
tarde, conduz à marginalidnde.
Masaindanão desisti

osvindos doreino tradicional da
madeira, com 00 que vinham dn
indústria (osvidros eosmetais),

"Aspessoasdevem
educar ogosto"

P. - O "dcsígn" ainda
não é umafonnade "artede­
mocrática"?

R-Háduasquestóes: cpre­
l1J doo objectos e opto. Ogarto,
nasuadimensão aociaI, tem a ver
mmaideiadepertençaaumgru­
po.Hoje,oqueoonstitui elemento
deeeceneéo nurnacasaportugue­
sa típica é umtapetedeerreíolce,
o quedetermina todo o conjunto
demobiliário. E por isso quenes­
sascasas vemos ímíteções demô­

.veis vitorianos, Isto fuz parte da
estrutura identificatóriadaclasse.

P. -Mas podemos rotu­
lá-ta...

R. - Sim, maso quequero
dizer équea compro deobjectos
nãotemepenaaaver-com dinhei­
ro mas com "status", Tudo de­
pende de um gosto cultural, que
seestéatrarsíorrrer. EcIaroque
há objectos considerados semi­
nais eoutros derivativos. As pes­
soasdevem educaro gosto para
percebere queéoriginal eoqueé
cópia Omesmo se pa.$8. noutras
artes. Osjovens devem teracaro,
atravésdaescola edosml19CUS, a
esses objectos seminais para que
JlO!f3llIll vir fi produzir outrosro.
j«:tosdereferência

P. - A opinião que tem
sobre fi função pedagógica
dos mWfCUS levou a que a sua
oolocção na.'lCeS'ie com uma
vocaçãopública?

R.- Não faço coleo;6cs pa­
ra estaremem minhacasae p0­
der dizer que tenho JTlui~ di·

procura urbaroe e aquilo quese
produz quepede levar a que as
pesscesquebcietrabelhamama­
doira, por exemplo, o deixem de
fazer, assistindo-se ao engrossar
daa""'oo,impo_Alig><;ão
entrea arteea indústria permiti­
rá aumentar o emprego, aproxi­
mando 00 quepensam dosque fa·
zem050qjectca

P. - Porqu ê a opção pelo
"desígn"?

R. - A primeira peçaque
comp~ foi em 1972,na loja do
pintorTom.UmapeçadoJoeCo­
lombo. Determinante foi tem­
bém O facto de, durante aIgurn
tempo. ter estado cesado com
umapessoa queabriua primeira
loja de "desgn" no 00lS0 paf.s, a
seguir ao 25 de Abril - a Arte
Bruta Isso fez com que o
"desígn" passasse a integrar o
meu quotidiano. Houve uma
combinaçãodndimensãoprivada
com apública.

P. - Oque é que a coleo­
çâcpretendemostrar?

R - Procuro mostrarcomo
no antes e depois da fi Guerra
Mundial não houve umcortea nl­
veldo"desígn", mas uma conti­
nuidade. Muitas vezes institui-se
como lógica de OOInClp do
"deeign" a utilização do tubode
llljO nique1arlo em mobiliário.
TnntoCffie mobiliário como oque
S'llIye nofinnI rlooanos 30foi en­
comendado por pessoas ricas. A
ilusão democrática da origem do
"dffiign" niio rorrn!pOndeà ver­
dade. Foi por issoque decidi 00­

IIltÇIrarolecçiioem 1936,anoem
quesejuntllmem Paria, pela pri­
meira Vl!'l., osartistasmais lignd08

à dimensão estétim doobjecto e
08 mais IlCflSÍveis ao desenvolvi·
mento tecnológloo. Surge uma
no\'a combinaçãodemateriai.s-

Depois deter fimdo conheci­
docomo o homem que reuniu a
colecção do comendador José
Berardo - queccmpôeoactual
Museu de ArteContemporânea
de Sintra - Francisco Capelo
projecta já um museude moda
destinado a acolher os seus 230
modelos de alta costura.E pro­
metenpo ficarporaqui.

PUBU CO-Como é que
se tornou coleccionador de
arte?

FRANCISCO CAPELO­
Foihá muitosanos.Quando era
novo trabalheinum "atelier"de
pintura dafamília doCarlosêo­
telho- pintava Quando tinha
16enoequestionei sedeviairpa­
ra pintura. Depois, conclui que
nãoera uma área emquea ver­
tentematerialpudesseser reali­
eede. Como sempre me susten­
tei a mim próprio, abandonei a
pintura. O apego à dlmensâo
material fez com que seguisse
economia No entanto, conti­
nuei a ser sensível à dimensão
estética das coisas. Aquilo que
faço é com a preocupação de do­
tar Portugaldecolecções de na­
tureza intemacional que poe­
sam colocar Lisboa ao nível de
outrascapítaíseuropeiea

P. - Neste sen tido. que
est rn turns nacionais podem
scraproveitndas?

R - Umconjw1to deindús-­
bias de trabalho intensivo na
áreada rerfunica, do cristal e do
vidro que têmum grande défk:e
de criação. Como exemplo pode­
m05reftriraindústriadomohiliá­
rioque, pelM peg3Oll8quemobili·
za. é muito imp:Jrtant.e. Bastou
abrira "Habitat" emLisOOn paro.
queaspeNlOOSdeumgrupoKlcial
em~illXltre93Cmcmma.'I­

sa.E~ ruptura entreo~toe a

"Osjõ"el18aevem u-r aee9So'úos obj~tos IIcmlnâis pnra que possam vir a produzir outrosobje('tos de referencia" 'Ó , _ ~_

Lucinda Canelas

A0943 anos, Francis­
coCapelo, o donodo
espólio que consti­

tuirá oacervodo futuro Museu
doDesignde Lisboa, parece ali­
viado por, finalmente, depois
de 16anosa coleccionar objec­
tos, poder libertar a sua casa
das 700 peças que possui. De
facto, quem entra naqueleedi­
ticio de três andares a caminho'
do castelopensa ter comprado
um bilhete para uma exposição
fora do comum. NaS paredes
amarelas procura-se, sem dar
por isso, uma seta que indique
osentidoda visita Acedajerra
tenta-se encontrar as peque­
nas placasque nos museusdão
contado autor e doanoem que
a peça foi criada. Não existem,
mas épor pouco tempo.

A 'vccaçâo pública" da co­
lecção de Francisco Capelo está
prestesa concretizar-se. Segun­
do protocolo assinado nodia 27
de Outubro, o Centro Cultural
deBelém (CCB)vai receber, em
Março de1999,aspeçasquehoje
dãocor àcasadeCapelo, umeco­
nomista que sediz "organizndo
porobsessão" e queaos16anos
desistiu deserpintor. Mantendo
uma "sensibilidade estética"
apurada,rodeia-se deum limita­
do grupode conselheiros - ga.
leristasem Paria, Londres, No­
va Iorque e too Angeles - e de
rnuitmllivros. Fixa-se num pe­
ríodo históriro, identiJica as
obrns"seminais" queocarncte­
rizam,ecompra-as.

Apesar de referir que tem
peças quepodem custardezenas
de milharesdecontos, recusa·se
a avaliara auaroleo:;ão.Defende
queovalordeumobjectodepen·
dedoprnzerquetransmiteenão
dopreçoquecustou.

f'raná~coCapelo,
oempresário qlle possui
oespólioquecorutiluirá
oMu..seudoDe..~ign

(Ie wboa,quesem
inaugllratlo emMurço
tle1999,no CCIl,falou
oo PÚlllJCOtia",a
colecção.Começou
fi relU/i·lnem 19i2,
quamlapassoupelalnja
40pi/llorTom, no
Clliado,ecomproulima
peça tleloeColoml,o.
Hojetem quwe700
ofljectosenão tenciona
parardeosadquirir.
ÉIUnlírioqueépreciso
alimenlar,

EntrevistacomFrancisco Capelo,donodacolecçãodo futuro Museu do Design de Lisboa

"Fiz esta colecção para apartilhar"
,

P. - Vai insistir em
instalar lá o museu de
mod a qu e está a pro­
jectar?

R - Sim. Preciso de
encontar alguém como o
ministrodaCulturaparal~
varà frente esteprojecto. E
queJXXIe existira nível pri­
vado uma energia para fa­
zer cotsae mas senaesfera
pública não encontrarmos
pessoas com sensibilidade
parangmntr nosprojectos e
transformaro privado em
público, nadaé !X"'Í,.j. Na
colecçãoBerardotíveesorte
de encontrar a Dra, Edite
Estrele,aquioministroMa­
nuelMaria.Carrilho.

P.-Oque équea
Colecção Berardo tro u­
xede novo?

R - Criaram-se em '
Portugalcordlçõee parade­
senvclverescolecçõeedear­
te em sentido estrito a par
decclecções deerteedecora­
tivas, como tinha sucedido
na América do Norte. Na
Ew'OpR. osmuseusdeartes
decorativasestão muito li­
gados ao passado. ao rece­
berdorecheie dasigrejas e
00!l palácios mm o fim das
monarquias eoom 00libera­

Iismoo doséculo ".,.,..00. Aspe­
Ç8S utilizadas pelas cortes deixa­
ramdeterusoe lssodetermíroc 8

passagem da esfera quotidiana à
esferamuseológica, Pelo contré­
rio, nos Estados Unidossccbese
arompanhar, depoisdaIlGuerra.
o desenvolvimento da produção
emmesse de mobiliário e das ar­
tesdeccratíves emgeral.

P.-~oontraos

quedizeminvestirern nrte...
R - Oquenutismepode ir­

ritar éalguémtravara melhoria
deummuseu. Conto-lheumepí­
sódio: há uns temposeu queria
oferecer ao Museu do Chiado
um quadrodopintor Júlio. En­
centrei-o numa galeriae decidi
comprá-lo.Antesdefecharone­
gócio, alguémmepassouà fren­
te,por razões monetárias, com a
ajuda do galerista Preferiram
fazercomque essapeça ficasse
pendurada numa casinha em
vezde estar hoje no Museudo
Chiado para ser apreciada por
todos. Recuso a história dos in­
vestimentosemarte porquenão
compro um quadro para poder
dizerquecustouhoje500contos
edaquía trêsancejévalemil.

P.- Emquanto é que es­
té avalledaacolecçâo?

R. - Não falo de números.
Ilá peças que CUBtam centenas
deamtose há outrosqueCUBtam
dezenas de milharesde contos.
Há peças nacolecção. asmaisra·
ras como a mesadoCario Molli­
no,que podem custar qunse 20
mil amtos. Oobjectivo nãoé es­
tar ain1lacionar preços pnm ter
proveitos financeiros. AE. pcssoaa
devem apreciar aspeças pela auav

qualidade. O ~eiro é impor­
tante para passaf algoda esferã'~

pri. para a pública Depois
disse( temdemorrer.•
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